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Será Ampliado o Hospital Nossa Senhora da Piedade
Eiu uiagem ôe estuâos e abseruoção, esteue em uisita d esta ciâaôe em companhia ào Tenente fHurray ôe Carualho, o sr. dr. Capitão Au

gusto Peixoto, Diretor Técnico ôo Laboratorio Paisanôu e chefe Oo laborotóriu ôe pesquisas co Exercito ^  0 hospital terd completo e moderno 
òe pesquisas clinicas — Dcua maternidade — Homenagem a exma. senhora Angelina Lorenzetti. Culto à memória de ÍTlaria flloretto Paccolo 
laboratorio Outras notas

R eportagem  de  Hélio de Aguiar
Lençóis Paulista recebeu ha 

dias passados, a visita do ilustre 
militar senho'' dr. Capitão Au
gusto Peixoto, que em compa
nhia do sr Tte. Tviurray de Car
valho, demorou-se em animada e 
profeitósa palestra com esta re
portagem, esclarecendo o motivo 
de sua viagem, a qual se pren
deu a estudos e observações. O 
visitante não escondeu sua a- 
dmiração por esta cidade, tendo 
a certa altura declarado: «estou 
encantado com a hospitalidade 
do povo de Lençóis Paulista». A 
conversa ia animada, quando a 
certo momento o capitão Augus
to Peixoto, nos deu a sensacio
nal noticia de que o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade se
ria dotado de um laboratorio de 
pesquisas clinicas alem de mo
derna e confortável maternidade. 
Sem duvida, ésta é uma noticia 
que enche de 'satisfação e ale
gria o coração de todos quantos 
vivem nesta terra, a qual retoma 
o caminho ascencional do pro
gresso.

A guiza de maiores 'esclareci
mentos, o reporte’- de «O ECO» 
foi procurar o snr. Tenente 
Murray de Carvalho que cava 
lheire.scamente nos recebeu, sen
do pronto a conceder a entre
vista. O entrevistado acaba de 
chegar da capital, onde terminou 
o estagio de aperfeiçoamento e  ̂
para fins de promoção no Labo- i 
ratório de pesquisas do hospital 
militar de São Paulo, pertencente 
a 2,a Região Militar.

O repórter faz a primeira per
gunta e imediatamente tem a res
posta. De quem é a iniciativa de 
dotar o hospital de moderna e 
confortável maternidade? A ma
ternidade — disse o entrevistado 
— será oferecida á esta cidade, 
pela familia Zillo que perpetuará 
o nome da senhora Angelina 
Lorenzetti Zillo, virtuosa esposa 
do snr. José Zillo, abastado in
dustrial com residência em São 
Paulo. A maternidade será do
tada de todos os modernos re
quisitos propiciando às parturi- 
entes, ricas ou pobres, maior 
conforto matereial e científico. 
Ai está uma noticia realmente 
agradauel, o que justifica per- 
feitamente aquilo que temos dito 
através deste jornal, quando nos 
referimos à onda de progresso 
que tem visitado nossa cidade.

Laboratóiio de pes
quisas Mana Moretto 

Paccüla
o  reporte perguntou sobre ins

talação do Laboratório de Pes
quisas, que será instalado no 
Hospital Nossa Senhora da Pie
dade, o que vem auxiliar nossos 
inteligentes e esfoiçados clínicos 
e cirurgiões. Ao devolvermos a 
palavra ao entrevistado Tte. 
Murray de Carvalho, ouvimos 
cum grande alegria a segunda 
noticia sensacional.

«Lençóis Paulista terá um La
boratório de pesquisas Clinicas, 
graças .ao interesse r dedicação 
da familia Paccola, em cujo as
sunto se colocou na liderança o 
senhor Ângelo Augusto Pac
cola, que financiará esse nobre 
empredimento de muita utilidade 
para a nossa região. Com éssa 
atitude filantrópica, a tradicianal 
familia lençoiense imortalizará o 
nome de Maria Moretto Paccola, 
dando seu nome á aquele im
portante laboratório. O mesmo- 
prosseguiu o entrevistado - será 
modernis.<̂ imo acompanhando os 
passos agigantados da ciência.

O repórter se despediu, agra
decendo a entrevista concedida 
pelo Tte. Murray de Carvalho 
e, pela rua foi pensando nas ilus
tres e tradicionais famílias len- 
çoienses. Zillo e Paccola inicia
ram aqui sua carreira comercial 
e industrial. Com éssa atitude 
humana e cristã, estão paten
teando o sentimento de gradidão 
por este pedaço de terra paulista, 
que é berço dos seus filhos e 
fonte inesgotável de recordações 
imorredouras, que fazem relem
brar o passado quando em Len
çóis Paulista, a ordeira c dinâ
mica familia italiana, plantou o 
marco inicial do progresso, es
crevendo com letras de ouro nas 
paginas da história paulista, no
mes que o tempo não apagará. 
Emoldurando as paginas da bra
vura da familia italiana, apare
cem os nomes de Zillo c Pac
cola que se pontificam como 
frutos de primeira grandeza e
que permanecerão como exemplo 
para as gerações futuras. Ao 
encerrarmos ésta reportagem, 
queremos interpretar o sentimen- | 
to do povo da cidade e da re

gião, dizendo muito obrigado ás 
ilustres e tradicionais famílias 
Zillo e Paccola, responsáveis 
por mais esse melhoramento que 
Lençóis Paulista recebe de bra
ços abertos.

Casamento
Realizar-sc-á no dia 17 de A- 

bril p. vindouro, às 18 horas, 
na Igreja Matriz désta cidade o 
enlace matrimonial da srta. Lina 
de Santis. filha do snr. Marino 
de Santis e de d. Antonieta de 
Santis, aqui residentes com o 
snr. losé Escudero, filho do snr. 
José Escudero e de d. Marga
rida Benitez, residentes em São 
Paulo.

Pedido de Exoneração
Lençóis Paulista, 31 de março 

de 1955.
Exmo. e Revmo, snr. Padre 

Salustio Rodrigues Machado,
D. D. Vigáric' da Paróquia
Pelo presente vimos solicitar 

de V. Revmo. por motivos par
ticulares e em carater irrevogá
vel, nossas exonerações dos car
gos de Presidente e Tesoureiro 
da Comissão das Obras da No
va Igreja Matriz desta cidade.

Aguardamos a nomeação da 
nova comissão, par.a prestação 
de contas e transferência do sal
do em dinheiro existente em cai
xa, bem como a entrega de to
dos o documentos referentes à 
construção da referida Igreja 
Matriz.

Declaramos que nos responsa- 
bilisamos pelas Receita e Des
pesa. efetuadas durante a nossa 
gestão.

Agradecendo a V . Revmo. a 
confiança cm nós depositada e 
ao povo ce Lençóis Paulista a 
cooperação e auxílios prestados 
a éssa grandiosa obra, aprovei
tamos êste ensejo para renovar 
a V, Revmo, o nosso elevado 
apreço e distinta consideração.

Atenciosamente
Lydio Bosi — Presidente 

Francisco Radichi 
Tesoureiro

De N a tu r a

Anunciem neste Jornal

Muitos ainda não sabem que 
a baleia não é peixe. Portanto, 
aqui fica o lembrete: a baleia é 
um mamífero e, como tal res
pira por pulmões. Permace de 15 
a 20 minutoe debaixo d‘agua 
graças ao ar armazenado. Quan
do este se esgota necessita voltar 
a tona. C.!astigada pelo harpão e. 
vencida pela fadiga, consegue fi
car mesmo uma hora ou até 
mais sem respirar. É o maior 
animal hoje existente chegando 
a atingir as vezes, um peso de 
100 toneladas. Contrastando com 
seu grande porte a alimentação 
é constituída de pequenos ani
mais ímeduzas, algumas algas, 
virmes, etc.) porque sua gar
ganta é muito estreita. A boca é 
enorme, não possue dentes mas 
sim, barbatanas. A baleia per
corre grandes distâncias com a 
boca aberta; todos os pequenos 
animais que não conseguem es
capar a sua perseguição vão se 
acumulando na cavidade bucal e, 
em dado momento ésta se fecha; 
a agua é filtrada por intermédio 
das barbatanas e o que perma
nece é considerado alimento. A 
agua que éla expele pelo nariz 
dando a impressão de um forte 
jato, que pode ser visto a gran
de distância, não é simplesmente 
agua mas sim o vapor d'agua 
saturado de ar expirado.

Segundo Buffon a baleia póde 
viver mil anos.

H ilton C an ova

Proporá Extinção do 
Mercado Livre de Cam
bio, no Pais

Rio, 31 — Em consequência 
da exposição, feita ontem, a Ca- 
mara, pelo ministro Eugênio 
Gudin, o deputado Raimundo Pa- 
dilha vai propor a extinção ou a 
supressão provisória do mercado 
livre de cambio.

Padilha declarou que pedirá a 
aplicação do artigo segundo da 
Lei 1.807, acrescentando:

«A situação do pais é de ver
dadeira bancarrota, pois como 
vimos agora, 800 milhões de dó
lares sairam do pais graças a 
falsificação de faturas num pro
cesso de descapitalização que 
precisamos estancar».

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porc|ue oíerece sempre o melhor.
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O Doutor )oâo Sabino Neto, 
Juiz de Direito desta cidade e 
Comarca de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, etc.

FAZ SABER que em obedi
ência ao disposto no art. 439 a 
441 do (Sodigo de Processo Pe
nal. organizou a lista definitiva 
dos jurados que deverão servir 
nos trabalhos do juri nesta co
marca, durante o ano de 1.955, 
ficando a nresma constituída dos 
seguintes nomes: Abilio La-
zari; industriario: Adib Nassim 
Maluf, comerciante; Afonso Al- 
micare Andretto, comerciante: A- 
fonso Placca, comerciante: Age
nor Nogueira de Farias, funcio
nário publico; Álvaro Luminatti, 
comerciante: Alcebiades Canova, 
comerciante; Alexandre Chitto, 
comerciante: Alberto Garzezi,
bancário; Alberto Ciccone, con
tador: Américo Brandi industrial: 
Américo Paschcrarelli, industrial; 
Ângelo Zacarias, lavrador; Ar
mando Firmino Dalben, mecâni
co; Artur Nelli, comerciario; Ar
naldo Alexandre, dr. Cirurgião 
Dentista; Amirale Finco, banca
do; Ary Leite de Campos, far
macêutico eui Borebi; Atilio Ber- 
tazoni, bancário; Antonio Cone- 
glian Sobrinho, contador; Anto
nio Carlos Soares Brandão, pro
fessor; Antonio de Oliveira, la
vrador em Alfredo Guedes; An
tonio Dias Ferraz, bancario: An
tonio de Barros, funcionário pu
blico; Antonio Elias do Prado, 
lavrador; Antonio Pasquarelli, 
funcionário publico; Antonio Pa- 
vanato, construtor; Antonio Te-

desco dr. médico; Benedito Pe- | 
reira de Andrade, comerciante: 
Benigno Carrilho, comerciante; 
Bernardo Martins, comerciante 
em Alfredo Guedes; Boveto Me- 
dola, funcion.irio publico; Bruno 
Brega, funcionário publico; Ca
ríssimo José Paccola, lavrador; 
Carlos Bernardo de Oliveira 
Costa, bancario; Cezar Giaco- 
mini, comerciante: Chafe Temer 
Feres, comerciante: Clidenor
Masseram dr.. Cirurgião Dentis
ta: Cyro de Lara Aguiar dr., 
engenheiro agrônomo; Djalma 
Rodrigues Lima, funcionário pu
blico; Domingos Ferras Bueno, 
farmacêutico em Alfredo Guedes! 
Dionisip CJeschini. contador; Dui- 
lio Radicchi, comerciante; Ed
mundo Nelli, industrial; Elizario 
Marciano da Silva, funcionário 
publico; Estácio Ferreira Macha
do, camerciante; Elzo Terra Gar- 
bino, funcionário publico: Eva-
risto Canova, funcionário publico 
municipal; Ezio Carani, comer
ciante; Felecio Antonio Pizani, 
lavrador em Borebi; Flávio Cam- 
panari. comerciante: Francisco
José Lara Campos, lavrador; 
Gualier Luiz FeraanJes. comer
ciante; Guerino Cacciolari, la
vrador; Guido Leda, comercian
te; Helio Lyra. funcionário pu
blico: Herrninio Jacon, bancario; 
Horacio Moreto, comerciante: 
Hugo Boso, comerciante: Hum
berto Carvasan. lavrador: Heleno 
Viana, lavrador: Julio Lourençc 
da Silva, lavrador: Jacomo Au
gusto Paccola, lavrador; Joaquim 
Luiz Duarte, proprietário; João

Adquirí um >-agão DÁKO  
a gás de querosene 
com o novo e m aravilhoso 
sistema de gaseificação .
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Ccneglian, comerciante; JoãoFa- 
varo, lavrador em A. Guedes: 
João de Oliveira Lima, lavrador; 
João Paccola Primo dr., médico; 
José Cicconi Sobrinho, comerci
ante; Jcsé Augusto de Oliveira 
Machado dr,, médico; José An
tonio da Silva, lavrador: José
Hiram Garrido dr. engenheiro 
químico; José Ignacio Leite, la
vrador: José Joaquim Castiglioni, 
funcionário publico; José Paulino 
da Silva, lavrador; José de To
ledo Filho, professor; José Pedro 
Martins, comerciante: José Sig-
noretti, comerciante; José Salus- 
tiano de Oliveira, lavrdor; Lau- 
delino de Lima Rolim, professor; 
Lidio Bosi. Coletor Federal; Li- 
bio Orsi, comerciante; Luiz de 
Azevedo, funcionário publico; 
Luciano Bernardes, lavrador; 
Luiz Baptistella, industrial; Luiz 
de Santis, comerciante; Mario 
Antonio Paccola, professor; Ma
rio Trecenti, comerciante: Mario 
de Oliveira Lima, comerciante; 
Marcellino Dayrell Queiroz, pro
fessor; Murray Martis de Car
valho, funcionário publico: Mi
guel Costa, lavrador: Manoél R. 
Fonseca, contador; Manoél Ve- 
lasques, comerciante: Manoél
Lopes, [farmacêutico; Narcizo 
Pregnacca, cormerciante; Nica- 
nor Pereira de Godoy. dr. Ci
rurgião Dentista; Norberto Gio- 
vanetti. professor: Olavo Rodri- 
gue Sampaio, bancario: Orlando
Mazari, industrial; Orlando Ar- 
tioli, lavrador; Olímpio Tirso de 
Matos, comerciário; Osvaldo O- 
tavio Biagoiii, professor em Bo
rebi; Octaviano Pedro Longo, 
comerciante; Paulo Zillo dr. A- 
dvogado: Pedro Natalio Loren- 
zetti, lavrador; Raul Gonçalves 
de Oliveira, funcionário publico:

Romualdo Nogueira Portes, la
vrador; Rubens Pietrarroia, ban
cário: Rui Mendes Reis, con
tador; Romeu Spósito. funcio
nário publico: Salvador Pacifico 
de Oliveira, lavrador: Silvio Ca- 
pelari, comerciante: Silvio Capo- 
ani. comerciante; Vicente Mar
tins, lavrador: Virgilio Aiello.
comerciante: Valdemar Warick, 
comerciante; Walter Petenazzi. 
comerciante; Wilson Grande, fun
cionário publico; Zeferino Ribei
ro Sobrinho, comerciante. Ou- 
trossim, faz saber aos interessa
dos que da organização desta 
lista poderá haver reclamação 
para a superior instancia, sem 
efeito suspensivo ao prazo de 20 
dias. E, para que chegue ao con
hecimento de todos os interes
sados e ninguém possa alegar 
ignorância, mandou afixar o pre
sente edital no lugar pública do 
costume, á porta do edificio do 
Forum e publicar pela imprensa 
local. Lençóis Paulista, 24 de 
março de 1,955. Eu, Luiz Vi
cente Rossi, escrivão interino do 
Juri, o subscreví.

O Juiz de Direto
João Sabino Neto

Certifico e dou fé que ésta 
cópia está conforme original, O 
Escrivão interino do Juri

Luiz Vicente Rossi

A sua preferência por de- 
lerminados programas de 
rádio, pode não ser a mes
ma do vizinho: use de ur
banidade e de boa educa
ção, ligando o seu aparelho 
receptor de modo a ser 
ouvido tão somente em sua 

própria casa

F arm ácia  São José
DE

Mcnoel Lopes Lida.

GRANDE ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

E scritó rio  de A dvocacia

anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FONSECA 
R. 15 de Novembro, 532 - Edifício Studbaker - Fone, 125 - Caixa P. 102

j)r. Jayme Cestarí -  a d v o g a d o  

jYtanoel j-onseca - c o n t a d o r

])r. Joao paccola primo
M É D I C O

Clínica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno por concurío do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis à cargo do Dr. 
Aguinsga - Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista Est. de São Paulo
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Para Frente Lençóis Paulista | Convite
Heliü de Aguiar

I

A propósito do meu ultimo artigo sob o titulo «Clarinada 
do Progresso», publicado domingo )»roximo passado neste 
jornal, tenho outras considerações a fazer, focalizando aque
le assunto sob outro prisma, tendo em mente o progresso 
da cidade em todos os sentidos,

Todos nesta vida tem um papel importante a desem" 
penhar no cenário da Patria, do Estado, do Municipio, 
Quer como chefe de familia, que na luta diaiia vai em bus- 
ca do pão para o sustento dos seus, quer como jornalista 
escrevendo paginas sadias de orientação, ou ainda na po- 
litica, nas finanças, na literatura. Do mais alto magistrado 
ao mais simples cidadão, todos tem um papel importantís
simo a representar na ribalta da existência. Entretanto, parece 
que ultimamente os homens estão fugindo às responsabili- 
dade,H, isto é, dando interpretação diferente á parte que lhes 
coube na peça da vida. Felizmente, não é a maioria. Mas, 
se esquecem da virtude, do trabalho que constroe, do a- 
poio imprescindivel as nobrt s caima‘ para v,ve e.n emfmção de 
frazes que fariam papel importante não existindo no voca
bulário de todo mundo, Üu então, se recolhem no como
dismo, no sono do indiferentismo e ficam apenas criticando, 
não no sentido de construir mas sim, no sentido de sola
par todas as iniciativas que venham contribuir para o pro
gresso da coletividade. Em toda cidade vive cida-dão bem 
intencionado que tudo faz para ver crescer sua terra. Pes
soas que cuFivam a AMíS.^DE, oualidade principal para 
a elevação espiritual do homem.

Uma cidade não vive apenas esperando que os frutos 
surjam milagrosamente. É preciso trabalho, dinamismo e, 
acima de tudo AMISADE. Um prefeito, por exemplo, que 
não conte com apoio dos poderes máximos do Estado, 
pouca coisa ou quasi nada poderá fazer em beneficio de 
seu municipio. Quando o executivo não tem bõas relações 
com o legislativo, surgem as divergências naturais, porque 
não se cultiva a compreensão. Quando o povo não se en
tende, é como se uma força extranha embaraçasse o pro
gresso de uma iniciativa. A amisade, pois, alem de contri
buir para a vitória de empreendimento, revela antes de tu 
do, a formação moral de uma coletividade. Porem, nem 
sempre é assim. Se em toda parte os homens estão inver
tendo os papéis. Lençóis Paulista não foge a regra. Aqui 
vivem homens despreendidos. trabalhadores, creaturas que 
tudo fizeram e fazem para que a cidade cresça, brilhe e 
resplandeça. Mas, não é menos verdade que existem tam
bém aqueles que duvidam de tudo e de todos. Ao surgir 
uma idéia, vem logo o eterno pessimismo: «será que vai»? 
Se uma pessôa bem intencionada quer fundar alguma coisa 
que venha contribuir para o pr.jgresso cultural da cidade, 
«eles» dizem: «isso não é para a nossa cidade, eu conheço 
bem isto aqui». Conclusão, se existem os bem intencionados, 
existem também os derrotistas, as aves agoirentas que vi
vem sondando nas caladas da noite. Éssa idéia de «será 
que vai», é voto de desconfiança, de desrespeito para com 
o sentimento popular. É falta de convicção nos ideais da 
mocidade, é zombar da inteligência do homem. Esse é o 
espetáculo do Brasil, do mundo. Apenas os interesses po
líticos norteiam a ambição de progresso. Nossa cidade não 
pode ouvir aqueles que defendem a tese do «será que vai». 
Nem ouvir aqueles que gostam dizer «eu conheço bem isto 
aqui». Como SE ÍSTO  AQUI não fosse berço de tradições 
honrósas. de figuras que ornamentam a literatura brasileira, 
de personalidades políticas que fizeram muito por São Pau
lo e que ma'is farão pelo Brasil. Vamos acabar com as 
frazes negativas. Vamos olhar para frente, para cima, com 
toda força da vontade humana, com todo o patriotismo, 
com todo o amor pela cidade e, -gritemos com fé viva num 
côro uníssono: PARA FR EN TE LENÇÓIS PAULISTA.,.

A Diretoiia do Centro Cul
tural de Lençóis Paulista, tem o 
prazer de convidar todas as au
to, idades, professores, estudan
tes, pessoas interessadas e o 
povo em geral sem diUinção 
de côr politica ou religiosa, pa
ra assistirem dia 18 de Abril ás 
20 horas nos salões de festas 
do Ubiranra Tenis Club, gentil
mente cedidos, DUAS palestras 
de cunho eminentemente cultu
ral de grande interesse paia to
dos. As conferências aumentam 
de valor, considerando que se
rão pronunciadas por destacados 
elementos da cidade que se preo
cupam com a tlevação rultu- 
lal de nossa gente. Dr. Milton 
Canova, vice-presidente do Cen
tro e inteligente jovem que se 
dedica ao estudo dos livros, falará 
sobre palpitante tema de giande 
aplicação na atualidade. Profes
sora Maria Izabel de Matos Ja- 
con, catediática de Eduerção da 
Escola Normal Municipal, dis
correrá sobre a FORMAÇÃO 
MORAL DA JUVENTUDE. O 
Centro Cultuial de Lençóis 
Paulista agiadece a todos quan
tos prestigiarem esse moximento 
social e cullural de longo al
cance. Todos são cordialmente 
convidado».

A Diretoria

Dr. Milton Canova
C iru rg ião  D e n tis ta  
Pela UniuersíôaâeàeS. Paulo

Ráiôs X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Andar Superior do Edifício 
Studebaker)

Leiam e propaguem 
este semanário

O Paraiso de IVAN

O Preceito do Dia
Doenças àos Dentes

As afecçôes mais frequentes 
dos dentes são a cárie dentária, 
o abcesso da raiz, a fistula cu
tânea, tártaro e a piorréia. Os 
dentes cariados transformam-se 
em cavidades cheias de micró
bios, que além de produzirem 
mau hálito podem determinar 
doenças em outros órgãos. Os 
cacos dos dentes ferem a lingua, 
facilitando a formação do câncer.

Mande, examinar fiequen- 
temenle. seus dentes por um 
bom dentista. — SNES

Exonerou-se a Comis
são de Obras da Ma

triz Nova
Inaugurada a Matriz Nova em 

IQ de março de 1953, há dois 
anos portanto, a Comissão de 
Obras, que chegou até o remate 
da construção com o Presidente 
sr. Lidio Bosi e Tesoureiro sr. 
Francisco Radicchi, únicos men- 
bros ativos e dedicados vinha 
solicitando a sua exoneração ao 
Vigário da Paróquia. Reconhe
cendo a eficiência, a dedicação 
e os esforços daqueles sis., o 
Vigário sempre julgou que não 
devia atender ao pedido de exo
neração, tantas vezes renovado 
e outras tantas recusado. Dian
te do oficio que lhe dirigiram 
nesse sentido, com data de 31 
de março de 1955, com o cara- 
ter de resolução irrevogável, e 
respeitando as razões que expu- 
zeram verbalmente, o Vigário, 
com grande pezar, ouvida pri
meira a Autoridade Diocesana, 
resolveu aceitar a exoneração 
solicitada por escrito e com a 
promessa de continuarem, em
bora fóia da Comissão a cola
borar na conclusão das Obras 
da Matriz Nova, oferecendo su
gestões e outros auxilios.

Lamentaudo ser preciso aten
der aquele pedido de exoneração, 
o Vigário, não pode deixar de 
louvar e encarecer os trabalhos 
do sr. Lidio Bosi e Francisco 
Radicchi, a cujos esforços e a- 
dministração inteligente incan
sável e honesta que teve a rea
lização do grande ideal de Ma
triz Nova, terminada no curto 
prazo de cincos anos, sem divi
das e com dinheiro em caixa.

Foi tão grande a colaboração 
daqueles srs. que quando se 
iniciaram as obras não havia 
quasi nada em caixa e agora 
deixam a Comissão com grande 
saldo nos Bancos locais.

Nunca deixei de agradecer 
publicamente, nas práticas e 
sermões ao povo, o^que o Vi
gário e a Paróquia devem aque
les dois senhores e agora reno
vo redobrada gratidão por es
crito.

Que faria eu sozinho com os 
encargos da Paróquia e sem 
saude na grande Obra da Cons
trução da Matriz? Depois de 
Deus Nossa Senhora da Piedade 
e São José, tudo se deve aos 
esforços seriedade competência 
da Comissão Demissionária. 
Pouparam-me muitos trabalhos 
e os aborrecimentos que costu
mam acompanhar essas obras.

Prevaleço-me desta publicação 
para renovar também os meus 
agradecimentos ás autoridades,, 
às exmas. familias, às associa
ções religiosas e às comissões 
das festas quermesses campanhas 
que foram organizadas com o 
fim de angariar os recursos ne- 
cessáiios para a execução das 
obras. Com o mesmo sentimen
to agradeço os donativos dos 
ricos e dos pobres, dos grandes 
e pequenos. Conforme minha 
atribuição de Pároco, estou pro
videnciando a escolha de uma 
nova Comissão, que será pe
quena e depois de aprovada 
pela Autoridade Diocesana, da
rei à publicidade entrando logo 
em exercido para a conclusão 
das Obras em breve tempo.

Peço a Deus, pela intercessâo
Continua na pasina sesuinte



o ECO
O Curso Secundário e Seus Problemas*

profa. Véra Braga Franco, catedrática de Português do Ginásio 
Estadual de Lençóis Paulista

Muito se tem discutido, em 
nossos meios educacionais, so
bre os problemas que afligem 
o nosso curso secundário e 
sôbre as consequências que dis
so advêm especialmente o pou
co aprofeitamento dos alunos, 
que leflete, no fim do ano esco
lar, as reprovações.

Soluções são propostas e, a- 
té mesmo já se aventou a refor
ma do curriculum escolar (pro
gramas de ensino) para sanar 
essa crise. Somente essa medida, 
no entanto, de nada resolviiiaa 
questão pjis seus males resi
dem causas mais complexas, que 
passaiemos a analisar.

Para melhor compreensão do 
assunto, trataremos de alguns 
problemas, que dificultam o tra
balho do professor, na sua fun
ção de ensinar meninos e meni
nas, moços e rapazes na difi il 
e delicada idade da adolescência, 
quando se processa o seu cres
cimento fisico e mental.

Como o assunto é vasto e 
delicado, tiataiemos dele parce- 
ladamente. Reservamos para ho
je apenas um tópico, que mere
ce particular atençãf:

O Cuiso de Admissão. Tudo 
quanto falarmos do mesmo, cons
tituirá apenas modesta sugestão, 
enquadrando-se na óibita da 
teoria, de vez que nada de con
creto exista para a regulamen
tação do referido curso.

Isso, poiem, não impede que 
lhe façamos a nossa apreciação 
e, sôbie ele, expressemos o nos
so parecer. O que escrevermos 
servirá, ao menos, como mate
rial de estudo e meditaçao àque
les que nutrem algum interesse 
pelo ensino.

Vamos aos fatos. O aluno ao 
terminar o 4.o ano primáiio, es
tará em condições de prestar 
exames de admissão ao Ginásio 
pois o programa de um e de 
outro é equivalente. Conhece-o, 
no entanto superficialmente, o 
que é natural porquanto na 
idade em que está dez a doze 
anos, mal pode distinguir a função 
de um advérbio, terminativo ou 
verbal.

As conjunções, cujos valores 
no periodo dependem de muito 
raciocinio, na sua divisão em 
coordenadas e subordinadas, só 
irá entender, claramente, da 2.a 
Série em diante, e o programa 
já as pede no exame de Admis
são.

Isso em se tratando do Por

tuguês. Em latim, que tem por 
base a nossa lingua, e vice-ver
sa como se arrumará o aluno 
sem os conhecimento indispen
sáveis para o estudo do acusa- 
tivo, ablativo e outros casos?

Há ainda o Francês, a Geo
grafia, a Matematica, a parte teó- 
lica do Desenho para abariotar 
sua mente, originando-lhe con
fusão e a consequente indiferen
ça pelo estudo.

O que, em geral,.então se ve
rifica é o desajustamento do 
adolescente ao ingressar no 
Curso Secundário. Não tem a- 
inda formação mental paia en- 
terder o programa prescrito pa
ia a l.a série ginasial, en.bora 
a lei lhe faculte o direito de 
frequentá-la.

O acumulo de matérias que 
I terá á frente, agiavadopela n ul- 
I tiplicidade de piofessôres, rrgi- 
! me diferente do usaco na csco- 
' la piimárra, faz com que ele não 
I possa acoirpanhar as aulas, 
j Dai o seu desinteiesse, a fal- 
j ta de go; to pelo tsti c o t  o fato 

bastante comprovado, de ótim.os 
alunos, no curso priit ário, coi - 
verterem-se em quase n eoiocies 
no secundário.

As reprev ções em massa, m s 
1 .as sértes, atestam o que foi 
exposto.

E qual será então a solução 
para o caso? Não a podemos 
dar.

Caberiam piovidénda nesse 
sentido ao Ministério da Edu
cação. A mais sensata para o 
caso seria a que propõe a pro
fessora Yoele M. B. Bastos, qual 
seja a oe um curso de «Admis
são e Adaptação ao Ginásio» 
com a duração de um ano, fa
zendo a função intern ediái ia (ca
beça de ponte) entre os cuisos 
primário e secundário, quebran
do, assim, essa flagrante descon- 
tinuidade entre um e outro. Se- 
nele treinadas as lesponsabilida- 
des do aluno, aprofundados se 
us conhecimentos em certas ma
térias como Geogiafia, h istória. 
A''alemática, Português e mesmo 
Caligrafia. Haveria um preparo 
mais intensão e apurado do a- 
luno, ajustando-o ao programa 
e ao ambiente ginasial.

Tudo isso seria necessário 
para um curso racional e lógico. 
Mas, a estrutura da Escola Bra
sileira, malgrado as falhas que 
se tem apontado, continua den
tro daquele sistema rigído e ar-
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cáico. Muito 1 á que se esperar 
para que lhe sejam feitas modi
ficações tais que venham a sa
tisfazer as necissidades da época 
atual.

Que esse tempo desponte 
logo!

Comemoração do Dia 
Mundial da Saude

Atendendo a recomendação do 
snr. Diretor Geral do Departa
mento de Saude e tendo em vis
ta a solicitação da Associação 
Interamericana de Engenharia 
Sanitária, para que se comemore 
o dia 7 de Abril, o dia da Sau
de, esta jUnidade Sanitária, re
cebeu uma série de artigos so
bre o tema escolhido para este 
ano; «Agua pura base da Saude» 
que fará publicar nas colunas 
deste jornal semanalmente. O te
ma escolhido para hoje é o se
guinte; A AGUA E A ALI- 
MENTAÇAO — Além de ou
tros papéis importantes que exer
ce no organismo, a agua tem 
influencia preponderante na ali
mentação. Tomando parte na 
constituição de todos os alimen
tos, ela é indispensável como 
auxiliar do processo digestivo, 
amolecendo dissolvendo e carre
gando as substancias alimcnticias 
dentro do tubo digestivo e atra
vés de outros orgãos. Promove 
a osmóse ou a passagem dos pro
dutos da digestão, do intestino 
para o sangue, facilitando a a- 
bsorção dos elementos indispen
sáveis á nutrição. Favorece, a- 
inda. a eliminação dos residuos 
resultantes do processo diges
tivo e prejudiciais ao organismo, 
tais como a uréia, o acido urico 
e os tóxicos derivados do traba
lho orgânico, dissolvcndo-os e 
permitindo a sua rejeição por 
meio da urina, das fézes e do 
suor. Deve-se, pois, beber bôa 
quantidade de agua durante o 
dia, principalmente no verão, 
sem. contudo, abusar dela às 
horas das refeições, pois o seu 
excesso nessas ocasiões passaria 
a tori.à-la prejudicial, porque 
diluiria muito os sucos digestivos, 
além de empurrar rápidamente 
o bolo fecal, impedindo a abs
orção dos elementos nutritivos.

Posto de Saude Lençóis Pau
lista, 7 de Abril de 1955.

Dr. João Paccola Primo 
médico — chefe

F u t e b o l
Torneio municipal

Iniciando o torneio municipal 
de futebol .jogaram domingo pas
sado em nossa principal cancha 
de esportes, os quadros do Che
vrolet F. C. vs. Va.«co do Ga-
m3 •

Demostrando superioridade no 
jogo venceu o esquadrão do 
Chevrolet pela de 12 tentos a 0.

Diante disso podemos notar o 
estado deplorável em que se en
contrava o quadro do Vasco da 
Gama, le-/ando cm conta ainda 
que na preliminar perdeu tam
bém pela elevada contagem de 

10 tentos a 2.

exonerou-se a comissão
continuãão da pasina anterioa
de Nossa Senhora da Piedade e 
nosso Protetor São José, pela 
saude e prosperidade dos snrs. 
da Comissão, que agora se exo- 
nerão e pela felicidade de suas 
exmas. familas.

Outrossim peço pela cres
cente prosperidade material e 
espiritual do generoso e bom 
povo de Lençóis Paulista que 
cooperou na construção da Ma
triz Nova. Deus guarde todos.

Lençóis Paulista, 31 de mar
ço de 1955

Padre Salustio Rodrigues Ma
chado Paróco

Tapeçaria Guanabara
Nossa cidade acaba de gan

har mais uma industria, o que 
vem enriquecer ainda mais o seu 
parque industrial. Tapeçaria Gua
nabara é o novo empreendimen
to dirigido pela firma Hugo Ca- 
salecchi e Cia. instalado a Rua 
Floriano Peixoto 47, ao lado do 
Cine Ubirama. O estabeleci
mento que é novo apenas em 
nossa cidade, desfruta de gran
de conceito em todo o interior 
de São Paulo, uma vês que rea
lizou maravilhosas decorações 
em teatros e cinemas, o que ga
rante a Hugo Casalecchi e Cia., 
um posição privilegiada. Alem 
de serviços de decorações, man
tem fabrica de colchão de molas 

j NANCY um produto caprichó- 
j samente confecionado. Fazemos 
I votos para que a nova firma 
' que surge em Lençóis Paulista, 

faça bons negocios e que atra
vés de seus produtos, propague 
ainda mais, o nome de nessa 
cidade.

y jv is o
Avisamos aos nossos assinan

tes que devido aos feriados da 
Semana Santa, «O ÉCO» não 
circulará no proximo domingo.

Descoberto novo 
Cometa

Santiago, 1 — Dois astrôno
mos norte- americanos membros 
da Sociedade Geográfica Nacio
nal descobriram um novo cometa 
mediante observações astronômi
cas feitas no Observatório do 
Monte Palomar.

Causa grandes trans
tornos a greve dos 

bancários chilenos
Santiago, 1 — A greve decre

tada por 5.000 bancários cm to
do o pais causou grandes trans
tornos nas operações mercantis 
e financeiras. Os bancários exi
gem o respeito aos horários e 
outras concessões para regressar 
ao trabalho.

L E I A M

* 0  D I A *
O matutino de maior ven

da avulsa na capital.

Nesta cidade;
Agente: Assunta M. A ie lo  

Correspondente : Hermínio Jacon

Anunciem neste Jornal
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Dr. Antonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  g e ra l - O perações ~ P a rto s

Rua Floriano Peixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 16

AGUARDENTES

Século IV —  25 de Janeiro
! adrões de Alta Qiialidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDI^AL. 
Na Mercearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISIT E  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

ESCRITÓRIO DE RDUQCRCIR EfTl LEnÇÓlS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Del manto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

RuaJ[Tibinçá, n.“ 722 (Baixos da residência do sr. 
José Salustiano de Oliveira)

Os advogados atendera pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

2 )r . J o ^ é  J i .  d e Õ. jY Íachado
C lín ica  G eral

ClRURElR-mOLESrifi DE SEHHORS E CRlOnçnS-PFlRTOS 
Fone — T2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Angio Brasileira S.A. —  MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATUR.^iS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas paia as 

marcas padrões da mais alta qualidade da

In d u stria l e C o m ercial ORLANDO M AZá RI
Lençóis Paulista — São Paulo —  Rio de Janeiro

Falecimento
Faleceu na vizinha cidade de 

Macatuba, no dia 29 de março 
p.p., o sr. Adolfo Pafetti.

O extinto que era largamente 
conhecido em nossa cidade, con
tava cora 61 anos de idade, dei
xando viuva d, Eliza Manfio e 
os seguintes filhos: Silvio, casa
do com d. Antonia Borges; Luiz, 
casado com d. Alzira Cavarsan; 
sra, Antonia, casada com sr. E- 
midio Cavassutti; sra. Laura, ca
sada com o sr. Orlando Bozzan; 
jovens Bruno, Carlito e Darcy, 
solteiros. Deixou ainda 7 netos.

O sepultamento deu-se no dia 
imediato, saindo o féretro de sua 
residência para a necrópole de 
Macatuba.

se Clege 
Papa

um

sinronisE seu  r p r r e-
LHO RECEPTOR PPRR R 

RR’D10 DE TODOS
ZYR-36, Sociedade Rá

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

Cpino.

Nem todos conhecem, embora 
o assunto seja de importância 
transcendental, o processo pelo 
qual o mundo católic® escolhe o 
seu dirigente supremo. Alterosa, 
em sua nova edição, correspon
dente á primeira quinzena de 
abril, publica interessante e de
talhada reportagem na qual são 
mostrados os diversos requisitos 
necessários para a eleição do 
Sumo Pontifice. Alem disso, uma 
série magnifica de artigos e ou
tras reportagens de palpitante 
interêsse estão nas páginas do 
novo numero de Alterosa, e vale 
a pena destacar os seguintes ti- 
tulos: A Maravilhosa Via-Láctea, 
Sou Um Anão, Milionária se 
Faz Estrela, Tesouros da Terra 
Santa, De Menino Endiabrado 
a Velho-Prodigio, etc...

Anunciem neste joinai

Assinem a Coleção Saraiva
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon

Depois de vêr...
Você ta m b é m  vai p referir

a máquina que TEM  TUDO que V. exige
E L G IN  a única máquina de costura que lhe oferece...

20 an o s de g a r a n tia

KLVEN D ED O R:

eyetro-LVc. Xen çóis
- Miguel Costa

Fone, 88 —  Caixa, 79 — Rua 15 ôe Dcuembro, 405
LENÇÓIS PAULISTA — E.F.5.

VMa COf^PlETA 
0  A h.; Z..'i > . /* 0
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DEPÓSiTCS 
C DESCONTOí 

« CAUÇÃO 
•  COBRANÇAS 

• CAMBIO 
• ORDENS DE

PAGAMENTO

., '̂FUND4Do' '\ .  
0  IM

1924
m a t r i z , r u a  de  s ã o  b e n t o , 34 • ~  S.ÃO PAULO
AGÊNCIAS URBANAS Brás Centra), Lepa Luz 

23 Filiais e A9cncias no Interioi
c o r r e s p o n d e n t e s  em  t o d o  o  m u n d o

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista 

AVISO
De oídem do senhor Prefeito 

Municipal, ficam avisados todos 
os senhores contribuintes que 
estão em atrazo com os paga
mentos de Impostos, Taxa de 
Agua e Esgotos, Calçamento e 
etc. que não fizerem o respec
tivo recolhimento aos cofres 
municipais, até o dia 20 de A- 
bril de 1.955, serão cobrados ju
dicialmente.

Para que ninquem possa ale
gar ignarancia, mandou lavrar 
o presente aviso, que será afi
xado em lugar de costume e pu
blicado na imprensa e radio 
local.

Lençóis Paulista, 30 de março 
de 1955.

a) Rogério Giacomini 
EscrituráriO'— Lançador 
a) Virgilio Capoani 
Prefeito Municipal



SOC l A I S
S i l ê n c i o

Êste silêncio que apavora, es
te silêncio que atormenta, que 
sufoca e que mata, é para mim 
como o perpassar de um sonho 
feliz!

Silêncio!
Sofrimento que deixa marcar 

indeléveis, num coração tristo- 
nho, onde jaz um amor!

Tudo foi tão rápido, que che
go a pensar que nada existiu, 
que não passaste por mim, não 
trilhaste por caminhos iguais, não 
desejaste os meus desejos, não 
sonhast; os meus sonhos e não 
viveste a minha vida!

Tudo acabou!
Agora só resta êste silêncio 

que me faz sofrer!
Onde estão os nossos sonhos: 

os nossos ídeâis de amor?
Tudo jaz por terra, sem espe

ranças consoladoras!
|â nada existe, que confirme 

a existência daquele amor.
E eu pergunto: Terá êle exis

tido? Seria real? Não creio!
Se o fosse não teria perecido 

e hoje esta solidão não existiria!
Será que nada nos resta des

sa ilusão, de.sse sonho, que fêz 
parte de nossas vidas.

Terás te esquecido dos mo
mentos felizes que juntos passa
mos?

Teus lábios frios, não sentirão 
a ausência dos meus, que te 
traziam todo o calor de uma 
alma sedenta de paixão?

Não sentirás, como eu, uma 
saudade infinda, que lembra o 
nosso amor desfeito?

Hás de sentir por certo!
Hás de relembrar o nosso 

amor antigo, também como eu, 
com lágrimas nos olhos!

Hás de sentir, ao beijar ou
tros lábios, o sabor dos meus!

Sei que estás longe, mas nesta 
ausência é que te adoro tanto!

Não sei se ainda nos encon
traremos um dia, portanto, con- 
tinúo a sofrer sozinha, êste si
lêncio inquebrantãvel, a guardar 
a tua imagem querida, vivendo 
na ilusão de nosso amor des
feito e sentindo ainda uma vaga 
palidez de uma esperança morta!

E. V.

Aniversários
FAZEM  ANOS:
HOJE — menino Rubens, fi

lho do sr, Luiz Salles; srta. Mi- 
rian Cacciolari; menino Esvi Lo
pes; jovem Nelson Martins do 
Prado.

AMANHA — menino Clovis, 
filho do sr. Augusto Luiz Pac- 
cola; menino Reni dos Santos 
Coelho: menina Therezinha Or- 
tega; jovem Adolfo Ranzani; sr. 
Sebastião G. Bueno.

Dia 5 — srta. Dileica Batis- 
tella: snra. Jupyra de Oliveira 
Lima, esposa do sr. Ângelo Au
gusto Paccola; srta. Iva Bene
dita Paccola: sr. Salvador Cimó; 
menina Creusa Purgano.

Dia 6 — sr, Ângelo Petenazi: 
jovem Lizelote Marcilia, filha 
do sr. José Serralvo Sobrinho; 
jovem Antonio Stopa: menino
Bravio Antonio Finco; jovem Be- 
nito Cavassutti.

Dia 7 — menino José Ângelo, 
filho do sr. Ângelo Simioni; sra. 
Osvaldina Sartore; srta. Clorin- 
da Orsi; menina Antonia Alves 
Gabriel: menina Nadir Costa.

Dia 8 — sr. Aldo Coneqlian; 
srta. Otilia Ferrari; srta. Celina

Reâotor-Chefe: Hermínio lacon 0fi0
Diretor: flLEXRHDRE CHITTO

ANO X V I Lençóis Paulista, 3 de Abril de 1955 Número 883

Ciccone; sra. Maria Aparecida 
Breda Orsi; sr. Herminio Jacon; 
menina Maria Luiza, filha do 
sr. Luiz .de Santis e de dna. Maria 
de Lourdes Machado de Santis: 
srta. Tereza Momo.

Dia 9 — srta. Juracy Giaco- 
mini; srta. Dina Rosa Biral; sr. 
Ângelo Paccola Primo; menino 
Walter Luiz Borge.

i

Falecimento
Rntonio Pereira òos Santos
Faleceu no dia 24 proximo 

passado, na cidade de Pedernei
ras, onde residia atualmente, o 
snr. Antonio Pereira dos Santos, 
antigo morador desta cidade.

O extinto que contava cora 
62 anos de idade éra progenitor 
do snr. Alcides Pereira dos San
tos, casado com a sma. prof. 
Maria Aparecida Marcelo dos 
Santos, aqui residentes.

Deixa viuva snra. D. Henri- 
queta Pereira de Freitas e os 
seguintes filhos: Adalgiza, casa
da com o snr. Pascoal Calobrize; 
Olga, casada com o snr. André 
Matheus; Deolinda. casada com 
o snr, Eduardo Monteiro Mar
ques; Lidia, casada com o snr. 
Abel Atzingem; Celina, casada 
com o snr. Guilherme Prestes; 
Francisco, casado com a snra, 
Gerda Pereira; Nilda, Nereu, 
Antonio, Lino e Nelson solteiros.

Procedente de Portugal, o snr. 
Antonio Pereira dos Santos es
colheu inicialmente a nossa ci
dade para fixar sua resedência 
tendo aqui permanecido vários 
anos e construido vários prédios.

Residiu também na vizinha ci
dade de Macatuba, onde exerceu 
os cargos de vereador e prefeito.

Dai, transferiu-se para Peder
neiras, onde passou o resto de 
sua existência e foi benemérito 
em todas as realizações em que 
tomou parte.

Gozando de grande circulo de 
amizades, o seu passamento veio 
consternar profundamente a to
dos quanto o conheciam.

O seu sepultamento deu-se 
no dia subsequente, saindo o 
féretro de sua residência, com 
grande acompanhamento, para a 
necrópole de Pederneiras.

Cristiano de Barros
Tendo prestado exames vesti

bulares nc Mackenzie College, 
em São Paulo, ingressou com 
distinção no Curso de Engen
haria, o jovem Cristiano de Bar
ros, filho do snr. Antonio de 
Barros, e da sra. prof. Idalina 
Canova de Barros, aqui resi
dentes.

Em regosijo, ao seu brilhante 
êxito, o novo acadêmico lençoi- 
ense ofereceu em sua residência, 
lauta mesa de salgadinhos, do
ces bebidas etc., tendo compare
cido ao ãgape, além de grande 
número de amigos e admirado
res, várias autoridades da cidade.

Use de cordialidade e de
monstre sua boa educação, 
ouvindo rádio sem inco

modar os vizinhos

prefira o melhor preferi rido

S T U D E  B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuinas 
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é o orgulho da 
dona de casa moderna!
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Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS
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